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O Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE mo escriptorio da Redas 
No mesma escriptorio recebem-se os annu 
—Os sNnS. ASSIGNANTES gozard! o 
seja ou não publicado, uão será eutregue. — P 


ublica 


s é correspr 
em todos Os referidos anuuncios, do BENEFICIO de 
se tudos 0s dias não sautificados. 


ão, RUA DE S. PRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da astignainra, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
undencias francas de porte. — ANNUNCIOS e GORRESPONDÊNCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 
por ceuto. — Qualquer artigo em relay 


PROPLIETARIOS: E. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis. — 
E réis — 4? CIUS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
o com v programmo deste jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado & rédaccã 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 contem 
apenas uma portaria em que se declara que as 
obrigações que o credito movel haja de emittir 
não podem de modo algum infringir os privi-| 
legios du banco, € o aviso de que naquelle dia | 
continuava aberta a praça para a arrematação | 
do imposto do real d'agua dos distretos de | 


Braga, Coimbra, Lisboa, Porto, Santarem, Vian- | 
no, Villa Real e Vizeu. 


—— ooo 


CORTES | 


CAMARA DOS sans. DEPUTADOS. | 
Sessão em 13 d" Abril. | 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de | 


58 snrs. deputados, “abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 


tecedente. 
A correspondencia teve o competente des- | 


tino. 

;O sor. Pixto D'ALXEIDA: — mandou para 
a mesa duas notas de interpellação : uma ao snr. 
ministro das obras publicas sobre — se tencio- | 
na ou não acceitar uma proposta que lhe foi | 
feita para a feitura da estrada da ponte de | 
Agoa de Maias am porto da Pedra, na margem | 
direita do Mondiego; e a outra ao snr. minis- | 
tro da fazenda sobre — o estado do pagamento 
dos direitos de mereê e sellos de graças e em- 
pregos, que se devem so lhesouro desde 1834 
até hoje - | 

E chamou a attenção da commissão de | 
obras publicas “sobre a necessidade de apresen- 
tar quanto antes o seu parecer sobre 0 projec- 
to do governo ácerca da barra da Figueira. 
Tambem pediu so snr. presidente que se ofli- | 
ciasse novamente ao snr. ministro das obras | 
publicas, que dezeja quanto antes verificar a | 
interpellação que a este respeito annunciara. 

O sur. ALBixo DE FicueineDo: — disse que 
já apresentara u seu parecer na comissão so 
bre a proposta do governo. relativa do nego: 
da barra da Figmeira. 

Foi introduzido na sala, prestou jnramen- 
to e tomou assemto o snr. Manoel de Clamou- 
so Browne Junior. 

O snr. Castro GueDEs 


— insistiu sobre a | 


necessidade de verificar uma interpellação que | 
tinha annaneiado ao snr. ni 


vistro da marinha so- | 
bre a diferença das reções, que se pagan em 
dinheiro aos fornecedores e praças de bordo; | 
não: se dandu par satisfeito com a resposta que | 
s. exc.º lhe dura por escripto. 

O snr. Resecro ne CARVALHO : — apresen- 
tou uma representação, da camara municipal 
do conçolho de Penaliel sobre divisão de Ler- 
ritorio. 

E mandou tambem para a mesa um re- 


lificação de 108000 rs. mensaes por ter 
tíinuado a dirigir os trabalhos dos cartorios da 
commissão liquid 
riado do exercito. 


a mesa nma representação da, camara munici- 
pal do Sabugal, pedindo a reação de uma 
cadeira de grammatica latina 

O sur. D. Antonio Da Costa : — mandou 
para a mesa uma representação dos habitantes 
de S. Martinho do Porto, pedindo que o ca- 
minho que se fizer do pinhal de-Leiria vá a 
S. Martinho e não á Figueira. y 

E tambem apresentou uma representação 
do ecapellão de caçadores n.º 8 pedindo que os 
capellies do exercito sejam equiparados em 
vantagens aos empregados do exereito nau com- 
batentes. 

O snr. Sivestre Risetro : — mandou pa- 
ra a mesa nma nota d'interpellação ao sur mi- 
nistro das obras publicas sobre o estado do 
contracto para a navegação regular e a vapor 
entre Lisboa e as ilhas dos Açóres. 

Mandou-se fazer a communicação. 

O snr. Auves Vicexte: — mandou para a 
mesa duas representações ; uma de alguns pro- 
prietarios de Felgueiras, arcematantes « 
nacionaes, pedindo uma providencia que já 


sou n'esta camara; e outra de 600 habitantes 
de Pico de Regalados, sobre divisão do terri- 
torio, 

O snr. Metto Brevxer : 
representação da camara municipal 
mór-o-Novo, pedindo que o caminho de ferro 
do Barreiro às Vendas Novas, continue até ao 
Guadiana, passando por aquella Villa. 

O snr. Benxaroo De Serpa: — mandou pa- 


— presentou uma 


cipal de Sernancelhe, pedindo a consteucção 
uma estrada de Lamego a Almeida. 

O snr. Banão pas Lages: — mandou para 
a mesa “uma representação da camara munici- 
pal da Maia, pedindo queseja approvado o pra- 
jecto que apresenton 
das pensões estabelecidas em vinho. 

ORDEM DO DIA. 

Entrou em disenssão o parecer sobre 
eleições do ciceulo de Angra, no qual a com- 
missão em conclusão, é de parecer gne a elei- 
;no dos dois deputados pelo districto de Angra 
do Iegoismo se deve julgar válida, e que Mi- 


Luiz Antonio Nogueira, que apresentaram seus 


| tados da Nação Porlugueza. 


Foi approvado sem discussão. 
n.º 39, foi addiado até estar presente o sur. 
ministro de guerra, 

Leram-se diferentes pareceres de commis- 


ra a mesa uma representação da camara muni- | k E 4 ” 
de | meira necessidade é a prompltidão do caminho. 


querimento do cidadão Antonio Rodrigues, que | só ; d 
pede que se lhe pague a contar de Julho de | letra G até Z, sobre negocios de particulares, 
1853 até ao fim de Fevereiro passado, a gra- | que foram approvados depois de alguma discus- 
con- | são, sobre alguns delles, 


E] 


impresses no Diario da camara d'esde a 


O snr Presente, dando para ordem do 


3:5008000 reis Foi approvado sem discussão, 
como o precedente, o projecto que auctorisa o 
| governo a suspender lemporariamente a organi- 
| sação do deposito geral de cavallaria. Entrou 
em discussão o projecto que estabelece que Lo- 


ataria, do extincto commissa- | dia de amanhã os projectos adiados, e mais | das as dividas de que são credores particula- 


[os projectos n.º8 23, 41, 43, 44, NT,- e 48 res, corporações ou o estado, contrahidas an- 


O snr. Reseito Casrar: = mandou para | 


| 
| 
| 
| 


le foros | jo deste assumpto no seu artigo 


tá satisfeita por um projecto de lei que pas-| 


levantou a sessão 
Eram 3 horas e um quarto da larde. 


DD ———— 


LISBOA 16 DE ABRIL. 


(Correspondencia part: do Commercio do Porto ) 


Foi efTectivamente appresentado hontem á 
camara pelo sur. ministro das obras publicas, 
o contracto para o caminho de ferro do norte, 
Deve ser publicado no Diario de amanhã don- 
de de certo o transcrevereis logo, para que os 
leitores tenham pleno conhecimento delle. 


Ainda que-alguns membros da maioria dis- | 


cordam das estipulações do contracto na parte 
relativa á cessão do caminho, já em explora- 
ção de Lisboa ao Carregado, a negoei à 


approvada e cremos que por grande maioria, | 


porque a oppusição está decidida a votar a fa- 
vor. ' 

A «Revolução de Setembro» ocenpa-se lo- 
principal em 
que se leem os seguintes trechos : 

« Mas nós não avaliaremos agora todo o 
contracto, e diremos que ainda que seja em- 


| bora mais caro, o approvamos. 


regulando o pagamento | responsabilid 


guel do Canto e Castro Pacheco Sampaio, e sumplo 


Devendo passar-se á disenssão do projecto | vou-se 
"o anno de 


[que principiado só agora. 


| quer que elle se 


« Não invejaremos os lucros dos empreza- | 


rios, e de os tenham grandes, 


»jamos que 


de Monte- | porque dahi não virá senho maior incentivo pa- 


ra outras obras e melhores condições para a 
sua construção. 

« Yoderiamos ter o caminho mais barato, 
mas a regeição do contracto poderia demorar, 
como demorava, a sua construcção e a pri- 


Antes mais caro já do que barata dagui a 
a annos. Mais caro do que o de hoje feito 
ba uns poucos d'annos seria mais barato do 
Ao governo toca a 
ade dos disperdicios; á oppasição 
responsabilidade dos seus embaraços. 
o será por nossa culpa que o governo, qual- 
eja, deixe de realisar grandes 


toca a 
Nã 


as | coisas.» 


Folgamos de registar esto pleno Lestemu- 
nho da imparcialidade do primeiro jornal de 
Lisboa, que põe completamente de lado os seus 
intuitos politicos sempre que se lracta d'um as- 
de utilidade geral) Mas vamos ao que 
se passou na camara dus deputados na sessão 


diplomas legaes, devem ser proclamados depu-| de hontem 


A ordem do dia foram diversos 
jeetos e pareceres de commissões 
o projecto pelo qual é prorogada para 
7a 58 a auctorisação concedida ao 
governo para poder applicar ás despezas da pro- 
vincia de Moçambique o subsídio mensal de 


pro- 


Appro- | 


| tes da desmonetisação do papel moeda , serão 
| pagas só em metal sonante, mas com o des- 
| conto de 25 por cento no tocante a moeda pa- 
pel. Teve a palavra o snr. Rebello Cabral, 
| ue sustentou que senão podia approvar a pro- 
| jecto como está redigido, porque parece que se 
| dá por desmonetisado a papel moda , quando 
tpor uma lei de 1897 elle não está dosmoneti- 
sado e lem curso. O snr. Alves Vicente e o 
sur. barão das Lages abundaram na mesma opi- 
nião , ficando o debate ainda jpondente para 
| boje. a 
Antes da ordem do dia nada houve que 
| mereça menção. 

Na camara dos pares foi approvada o pro- 
jecto, que realiss 0 emprestimo dos. 109 con- 
[tos feito: pelo Banco Mercantil Portuonse para 
[obras no Douro 
| 


O sur. conde de Villa Real pediu a9 snr. 
ministro das obras publicas informaçôss sobre 
se era verdade, que nas obras que se electuam 
tina margem" do Douro influiam | como ouvira 
dizer, interesses de certas localidades em pre- 
juizo dos interesses geraes; e assim era que 
o governo mandasse examinar, se a direcção 
| que seguem as obras é aquella que convem so 
serviço. publico. 

Em -resposta"ás observações do digno par 
disse o snr. ministro, que podia assegurar que 
as obras hão-de seguir a conveniente direcção 
[e que, apesar de estar convencido que não ha- 
| via influencia” de localidades, bia pedir informa- 
| ções a tal respeito, ' 

Depois disto verificou o snr. José Maria 
Grande a sua interpelação sobre Ler o gover- 
nador civil de Ponte Delgada probibido a ex- 
portação de cereses.  Respondeu-lhe o snr. mi- 
nistro das obras publicas, mostrando que aquel- 
la auctoridade não tomára só sobre si a res- 
| ponsabilidade da medida, porque tinha cor 
|sultado antes as camaras municipaes; e posto 
| que o governo não podia approvar que se não 
| cumprisso a lei, a auctoridade merece descul- 
pa attendendo ás intenções que a impelliram a 
| Lomar aquella resolução. 
| Foi tambem approvado o projecto, que 
| sugeita á regra geral as faltas commettidas pe- 
los professores de instrucção superior e secun- 
| daria no exercício das suas funeções. Por par- 
te da comissão de fazenda appresentou o snr. 
| Visconde de Castro o parecer sobre a exline- 
io do monopolio do sabão. E" pela approva- 
o. A camara só torna a ter sessão no-dia 18. 

Vem hoje no «Diario» o contracto celebra- 
do em-1855 entre o: snr. Fontes e o Credito 
Movel de Pariz. 

O snr. Torre y Avllon, que foi transferido 

de ministro de Hespanha em Vientia para egual 


ESSSSSStãEÃãÃãamm 


AS MEZAS DANÇANTES 


E OS ESPIRITOS 
VIDETE , «ET CONFUNDEMINI 


o 
Entre nós já ninguem cuida das mezas dan- 
antes ou antes girantes: essa moda ou mania 
passou breve; porque as experiencias para a 
mór parte dos individuos, alem de muito fal- 
“liveis, eram incomuodas e massadoras. Com- 
tudo o phenomeno seria mais curioso , e mais 
surprebendente, se os experimentadores felizes | 
as livessem obrigado a fallar, — Poisas mezas 
tambem fallam ? Esta interrogação com admiração 
que por certo & maior porte dos leitores farão 
me obriga a responder-lhes em forma de dialogo. 
R. — Fallam ; sim senhores ; não como a | 
gente, porque não tem orgãos para isso; mas 
como podem, por meio das pernas , como um 
telegrapho ordinario , batendo tantas pancadas 
correspondentes ás letras do alfabeto: de sorte 
que A he uma pancada; B duas, Ec. ; dando 
- no fim das pancadas, cuja letra quer designar, 
um signal distinelivo á vontade do medium ou 
operante, 

Leitor. — E que dizem ellas?- 

KR. — Umas vezes respostas acertadissimas, 
outras disparates, que não estavam na mente 
de nenhum dos operantes, o até fazem versos 
menos mal. 

Lertor — (Depois de uma grande garga- 
lhada de caçonda). Pois o sur. JA d'Oli- 
veira, acredita em tul ! Se isso assim é, como 
diz, he facil d'explicar por ligeiresa de mãos, 


e lambem por credulo e nescio não quero pas- 


ou de qualquer outra fraude. 

Lerron. — Então visto isso à experiencia é 
facil de fazor; e eu não tardo em fazel-a. 

R. — Não lhe asstguro que seja feliz; por 
que sendo este um phenomeno magnetico, ou ele- 
ctro biologico, elle requer da parte dos experimen- 
tadores certa aptidão nervosa dos operadores que 
formam a cadeia, e que 0 mandantea quem a 
meza tem de obdecer a possua em subido gran. 
A estes dão os americanos inglezes o none de 
mediums, que são consultadus pela gente cre- 
dula e incredula, que sé tem confundido; e é 
tal o fanatismo, que produziram que alli se 
estabeleceu uma seita muito uumeroza dos spi- 


rogadas, de quero é o que nellas falla, dão 
sempre um nome d'um detuncto, por exemplo So- 


conforme a capacidade intellectual destes indi- 
viduos. Mas estamos convencidos de que aqui 
no Porto ha muitos meninas de 17 a 25 an- 
nos que teriam o mesma virtude para mediwms 
'como as mademoiselles americanas Carolina, 
Fox e outras; e podemos aflimar 'ao leitor, 
c lraremos, se necessario for, outras testemn- 
nhas oculares respeitaveis, que já vimos uma 
eminente nessa virtude magnetica. Todo o ca- 
so está em experimentar; na America a prin- 


maquinismo, geringonça, etc. 


cipio só appareceram as donzellas, que acaba- 


ritualistas, por isso mesmo que as mezas inter-| 


crates, Franklin, Cicero; e muitas vezes respondem | 


ee e teem 


E : é 
R. —Alto lã, snr. leitor ! Se me conhece | mos de nomear, que por acasc descubriram 
sabe que eu não sou homem d'enganar ninguem, [em si proprias esta virtude; mas logo outras 


tentando a experiencia [uram igualmente felizes, 


sar, e só depois de muito informado é que | de sorte que hoje ha lá uma infinidade de me- 
lhe digo, que este phenomeno- se produz só-| diums, 

mente pela vontade do operante, com o con-| 
tacto dos dedos, independente de maquinisnio | — Não duvido 


Leitor (novo e malicioso como ha muitos). 
o magnetismo das raparigas 
desde 17 a 25 annos é tão forte que eu quan- 


[do as vejo fico logu magnetizado | 


Lertor vetHo. — Eu já me não fio em cra- 
cavias. Se vocenecê me quer convencer diga- 
me o que pensam a respeito de um tal phe- 
nemeno os professores-das academias, os ca- 
thedralicos, que são os oraculos da seiencia. 

R.— Eu lho digo summariamente. Os tico- 
logos à maneira que os factos maravilhosos se 
iam multiplicando, iam tendo colicas, preveram 
o germen unia nova seita contraria á religião, 
ou pelo menos a algons dos seus principios. 
A obra que sobre a Pncumatologia dos espiri- 
tos, publicou o marquez d'Eudes homem eru- 
dito, atarantov os de todo; em consequencia 
veto o arcebispo de Pariz com uma Pastoral 
acarretando ds textos sagrados para mostrar que 


as operações das mezas eram diabolicas, obra | 


dos espiritos malignos; e citando Tertuliano 
que já dellas falla como taes — Mensas divinato- 
rias etc. O summo Pontilice (com o devido 
respeito) tambem se precipitou a meu ver ne: 
te erro; porque entendo que num seculo 
incredulidados no sobrenatural, como o nosso, 
o efipito era contra producente. Mas que ha- 
viam de fazor os pobres, vendo que ninguem 
esclarecia a verdade | 


a 


[de phenomwenos se r 


de 


ia a y k | pude ler estas miseraveis experien! 
Orajv:s *snr. leitor fallou, não nos theologos, | que foram tão felizos como as minhas a prin 
mas nos Academicos, nos Oraculos da sciencia. 


Eram estes sem duvida a quem competia 
| esclarecer a verdade; a sua missão é estarem 
| de sentinella para o avanço das sciencias, e 
assim estudarem qualquer phenomeno novo pro- 
posto para saber o que ha nelle de verdade 

e dissiparem o erro, moxime quando elle é 
subserversivo das erenças rel e até da 
moral social, como pregávam alguns mediwms 
americanos. Porem pelo procedimento - destes 
snrs. nesta e em outra materia verá que olles 
consideram as suas dignidades como um quar- 
[tel de descanço, aonde nada mais tem que apren- 
der nem estudar. 

| A principio elles riram-se dos experimen- 
tadores, que contavam o phenumeno e nelle 
acreditavam como d'uns credulos patetas. 

| Até ahi não lia rasão de queixa, porque 
teu faria outro tanto, se o experimentador ma 
merecosse tal conceito. Depois como as expe- 
riencias se fossem multiplicando, entonderam al- 
guus menos orgulhosos , que deviam (en petit 
comité) fazer a experiencia ; ora como [fossem 
tão felizes como eu, que por mais de uma vez 
estive com tres barbatos grisalhus mais de meia 
hora e a nada o bruto se movia, ergo, con- 
eluiram estes doutores , charlatanismo , impos- 
tura, credulilade Destial! como se esta ordem 
] gulasse polas leis da fisi- 
ca ou da chimica , e por isso constantes , pos- 
tos os dados! Veio, dar mais força au sen in- 
sulente orgulho de incrededidado a publenção 
no Athencum das experiencias do snr. Fora- 
day, Creio que um chimico e acadêmico. Mal 
as, mas creio 


giosas 


| 
| 
| 


pio. O sur. Faraday com o seu creado uu 


9 


o 


targo na corte de Lisboa, chegou a Patiz no 
dia 3, e é aqui esperado qualquer dia, 
Nos fundos não houve hontem alteração. 
———— ce 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Emprestimo para o melhoramento da 
barra. - Reuniu-se hontem effectivamente como 
dissemos, a Direeção da Associação Commercial 
para deliberar sobre a consulta do governo deer- 
«a do emprestimo para o melhoramento da bar- 
ra. A Direcção resolveu como era d'esperar, 
pois nos consta que acceitara o convite que 

-se lhe fazia para promover o emprestimo, e que | 
nesse sentido vai immediatamente responder ao | 
governo. Torna-se portanto necessario que es- 
te negocio não afirouxe, como. tantos outros, e 
que, quanto antes o governo indique não só 
as bases que habilitem a Associação a contra- 
etar, mas alem disso a somma do emprestimo. 


Sem isto a Associação nada poderia fazer. Es- 
peramos por uma prompto solnção. 
— Casco do vapor Bacchante. Dizem-nos 


queo casco «do vapor Bacchante, quese acha 
á-entrada da barra partira, submergindo-se par- 
te delle, e que agora só se via omelade Não da- 
mos a moticia por averiguada, mas se é verdade, 
o mar fez antecipadamente o que seia fazer 
pela explosão. Antes assim. 

— Passageiros. O vapor Vesuvio entra 
docesta manhã,ós (9 horas de Lisboa con- 
duzio 78 passageiros, entre elles Os seguintes : | 

Manoel Ferreira de Resende, Manoel Cle- | 
mente, Antonio Rodrigues, Joaquim Gonçalves, 
Bernardino Francisco Maya, Manoel da Silva 
Oliveira , Antonio Domingues de Oliveira, Fran- 
eisco José Gonçalves da Silva, Munoel-da Silva, 
José Pereira da Silva, José da Rocha Felguei- 
ras, João Gaspar Lobo, Antonio Ignacio Ro- 
drigues Trindade; Francisco. da Costa - Leite, 
José- Antonio da Fonseca, Raberlo Baneh, José 
Soaquim Mendes Cavaleiro, Manoel José de Bar- 
ros Sevadin, José Maria Teixeira , D. Rosa 
Maria Pinto, Thyberio Augusto Pereira Mepdes, 
Do Joanna Pechacich, Manoel Josquim Alves, 
Sosó Pires Bubosa, Miguel Augusto de Suuss 
e Silva.” 

— Emprestimo. Em uma conferencia en- 
tre 0 governador civil interino de Braga, e o 
snr. visconde da Luz, fez este sentir a conve- 
niencin de um emprestimo, para-se fazar des- 
de já a estrada de. Braga ao Alto Minho pelos 
Areas, como era dos bons desejos do governo 
Por este motivo foram convidados os proprie-| 
tarios e cnpitalistas de Braga, a uma reunião 
no governo civil. onde so lhes apresenton a 
idêr do emprestimo que foi geralmente abra- 
cada , conseguindo-se para logo uma subseri- | 
pção superior a nove contos de reis, com a 
condicção de ques ocgoverno dará iguaes g 
rantias ás do emprestimo feito pela Compa- 
nbia Utilidade Poblicaç Nomeon uma commi 
são «central, . e nomearam-se comissões 


h- 
liaos em alguns concelhos, para promoverem 


o proseguimento da subscerif 
prestimo. 

— Compânhia Fiação. Montem for de- 
positada no. Banco Mercantil, pela Direcção da | 
Companhia. Viação, Portuense a quantia de —| 
8:6318915 rs, que pela Thesonraria da alfan- 
dega desta cidade recebeu do governo, e que 
é a importancia dos juros e, amortisação do 
preço da estrada do Porto a Bra por elle 
devidos até o fim do anno de 1 

Consta nos que a Direcção da companhia 
vai fazer immediatamente reunir a assemblea | 
geral para se deliberar sobre um dividendo a | 
dar aos accionistas, dispondo as cousas para | 
o mais breve. possivel se começar a constru= 


dv para 0 em- 


e O Tee 


[cidade , e seus tripulantes 


eção da estrada de Villa Nova de Famalicão a 
Guimarães, que estava infeiramente dependente 
da realisação do pagamento que o governo aca- 
ba de fazer. 

Consta-nos lambêm, que para accelerar o 
principio da construcção daquella estrada tem 
a Direcção já adiantado alguns Irabalhos tanto 
a respeito das copias das plantas, copias que 
mandou tirar em Lisboa e que já chegaram a 
esta cidade, como a. respeito das comissões 
que lem de se formar para as expropriações. 


-— Real Sociedade Humanitaria. Ama- 
nhã terá logar no salão da Assemblea, Portuen- 
se a sessão solemne da Real Sociedade Huma- 
nitaria para distribuir ans que se distinguiram 
por diversos factos de extreúada dedicação e 
coragem, em circumstancias arriscadas e com pe- 
rigo da propria vida, a medalha de. prata que 
a mesma sociedade costuma. conferir aos que 
praticam actos de tanto valor. E'uma ceremo- 
nia imponente, e que se: Lorna digna do interes- 
se que nella sempre tem tomado o publico. A 
reunião de amanhã não será por certo menos 
concorrida de senhoras e cavalheiros do que o 
tem sido os annos passados 

A distribuição das. medalhas tem sempre 
logar com grande solemnidade, sendo s. exe." o 
sor. bispo da Diocese oque faz a entrega dellas 

Em seguida publicamos a relação dos índi- 
viduos que por diversos factos foram esto anno 
(1856.a 1857) agraciados por aquella Real So- 
cigdade : 

— Joaquim Lopes, de Paço d'Areos, por 
fer salvado a nado um homem que ficava de- 
baixo de uma.canoa que se virara. Este in- 
dividuo já recebeono anno passado a medalha de 
louro, e o diploma, de socio honorario. 

— Antonio” Lopes Villasboas, casado, e 
Manoel Ribeiro de Villasboas , solteiro, por te- 
rem conjunctamente tirado de um fundão no 


cias perigosas. 

— Jusé de Sousa e Francisco d'Assis Vi- 
eira, por lerem salvado com grande pe- 
rigo de vida em Villa Real de Santo Antonio 
a tripulação o passageiros (13 pessoas) do barco 
hespauhol Senhora das Anguslias 
ranc se» de Lemos Machado, empre- 
gado do governo civil de Augra do Heroismo, 

— Manoel Silverio Dias, patrão do esca- 
lor da alfandega e os capitães inglozes , Edvard 
Wantier — Janes Maillard e John Adams, to- 
dos pelos riscos extraordinarios que corre- 
ram na salvação da tripulação da escuna por- 


tugueza Pradenci 
— José d'Azevedo, de Lagos , pelo deno- 
do com que guion um barco, com risco da 


propria vida , para salvar o hiate Flor da Mo- 
o que conseguiu, 


com, companheiros que [oram recompensados 
pecuniariamente. 
-— Joaquim da Florinda, menor de 15 


annas , do sitio da Furada, pela prumptidão, 
coragem e perigo com que acudiu a seu irmão 
que cabira ao rio, e que teria perecido sem o 
seu soecorro opportuno. 


— Boas obras. O snr. Manoel Francis- 
co Duarte Cidade, comerciante desta. praça, 
offereceu á Mizéricordia 1:000$000 reis para as 
obras que a Santa Casa vai fazer na rua das 
Fontainhas para o hospieio das entrevadas, que 
serão para alli removidas de Santo Ildefonso. 

Quem assim faz uso da fortuna que possue 
torna-se credor da estima -e das bençãos de 
todos. O snr, Cidade é aclunlmente mezario 
da Mizericordia e fez este offerecimento na 5.º 
eira em sessão da fneza, entregando logo a” 
quantia oferecida. As obras daquele. bospicio 
estão orgadas em 4:0008000. reis. 

O sor. Joaquim Pinto Ribeiro, 


tambem 


“0 CONMERCIO DO PORTO. 


rio Cavado um homem debaixo de circumstan- | 


commerciante desta praça, oflereceu igualmente 
para a Santa Casa 240 0 lantas varas dé panno 
de linho, aflvrecimento que costuma fazer to- 
dos os annos. b 

Folgamos de registar actos de tanta phy- 
lantropia, que chamam sobre quem os pratica 
a gratidão poblica. 

— Theatro de S. João. Hontem foi a se- 
ganda repetição da opera «O Hebreu», em be- 
neficio da bailarina Rachel Di Francesco. A 
execução correu «passablement». 

No segundo entre acto dançando-se um 
terceto, e na oceasião em que se davam al- 
guns applausos a um solo da beneficiada, fo- 
ram estes dominados por uma estrepitosa pa- 
teada, dada por 14 ou 16 espectadores a po 
to de parar a dança por minutos. Na conti- 
nuação succedea o «péle-méle» do palmas e 
pateada, e esta sempre estrepitosa. 

-No passo hungaro, reproduziwse a patea- 
porém: desta vez foi dominada pelos applau- 
gernes da platea, e d'alguns camarotes, 

A concorrência (oi grande. 

— Reducção de direitos. Em consequen- 
cia da careslia da carne, o governo francez re- 
duziu consideravelmente os direitos d'importa- 
ção do gado estrangeiro 


— Carnes nos mercados estrangeiros. Ti- 
nham tido muito baixa em Odessa, em todas 
as províncias da Russia central o meridional, 
porque a estação corria muito propicia para 
uma colheita abundante: o trigo molle, primei- 
ra classe, estava a 23 e 24 francos o bectoli- 
tro (cem litros), e o Sandomirka de 22 a 23: 
o Taganrog oferecia-se para Maio a 17 e 19 
francos, o da seganda classe ; o preço do mi- 


da, 
sos 


lho sustentava se de 12 a 13 francos o hecto-) 


litro. Em Marselha: tinham tido baixa. Em 
Londres tinha tambem enfraquecido a. procura. 
As correspôndencias de Konisberg (Baltico) de 
28 de Março, annunciam baixa neste mercado : 
o trigo cumprava-se de 19.4 23 francos o hecto- 
litro, segunda qualidade, de 73 4 76 kilogramas. 

— A Australia.  Le-se no «Correio dos 
Estados Unidos»: O que surprebendo mai 
traordinariamente o viajante europeu quando 
chega dá Australia, é a mudança das condi 
phisicas a que está habituado. O cueso das 
estações é o reverso do quo se passa no nes- 
so hemispherio: Janeiro é meado do estio e 
Julho o meado do inverno. A primavera cons 
prehende Setembro e Outabro ; o cestio do co- 


| meço de Novembro a fins de Fevereiro ; Março 


Abril e Maio é o Outomno; o resto, até BL 
dPAgosto, é 0" inverno Ha três mezes de chu- 
va, Março e Abril, no outomno, e Agosto no 
fim do inverno. Nós vemos O sol ao sul, e 
na Anstralia apparace-ao norte Quando está 
bom tempo na Australia, baixa o Dbarometro, 


“quando sobe annuncia o mau tempo. Entre 
nós o maior dia do anno é em Junho q na 
Australia é om Dezembro. O calor vem do 


Norte, é o frio do Sul; é nas alturas que se 
sente mais calor, 

A mesma contradieção em tudo. Os cis- 
nes são negros na: Nova Galle, as aguias são 
brancas: a abelha não pica, o passaro não 
canta, o mocho apparece de dia; ós Ermetos 
não tem nada de commam com os da Enro- 
pa. As arvores em geral não dão sombra, por 
que éo gume, e não a superfície das folhas 
que está voltada para a luz. 

E” preciso algum témpo para habituar -a 
esta tolal mudança, que, no fundo, é em lu- 
do comprehensiv 

— Honra ao merito. O rei de Hullan- 
da dem ultimamente a M. Grorges Kastner, a 
cruz da orem real da Coroa de. Carvalho, em 
testemunho d'estima pelos numerosos e excel- 
lentes. trabalhos do sabio musico-lillerario. 


se rea e rem ee 


| se dirigiram não podera aben 


—— Umdrama amoroso: (Do. Jornal do 
Commercio) : No sabado ui na ocasião de 
embarear 0 batal que vat para Moçambique 
súccedea um episodio dramatico que acabou , 
como costumam acabar as' comedias, por um 
casamento, Eis o caso : 

Viam-se na ponte do Arsenal uma mulher 
de edade, e mal encarada, um homem tam- 
bem já edoso, e uma rapariga de 15 para 16 
annos, trajando todos pobremente. A rapariga 
não era formosa, mas além da belleza darmo- 
cidade era mui gentil, gentileza que não po- 
diam encobrir nem o desalinho nem a-pobr 
za do vestuário. Parecia ella entregue á mai 
afilição; chorava e extorcia-se, exclamando em 
alta voz: - 

— Se não vou com o meu Joaquim, mor- 
ro | Deito-me av mar! ] I 

Quanto mais procuravam tranquillisal-a mais 
ella chorava o solucava”, repetindo sempre que 
queria ir com o seu Juaquim senão que mor- 
ria. E 

Era este Joaquim um gunpo' rapaz, cabo 
do batalhão de' Moçambique, e que com a ra- 
pariga tinha relações amorosas. - Estava: elle na! 
forma, mas tinha os olhos arrazados “de: Ingri- 
mas, e sempre pregados na triste amante. 

Quando o batalhão desfilou para embarcar 
o cabo Juaquim passou por do pé da rapariga, 
e viu-se que quizera estender-lhe a mão, tal- 
vez como uma ultima prova de affecto e de 
saudade, mas conteveio a disciplina militar, 
e sempre olhando para ella, em quanto poude 
entrou para a lancha. 

No entretanto redobraram os lamentos da 
triste, e a sua desesperação não teve. limites, 
chegando até a rojar-se pelo chão. Era a ex- 
pressão mois energica do affecto amoroso, que 
temos visto. 

Appareceu neste comenos o snr. ministro da 
marinha , visconde de Sá, e observando os movi- 
mentos desesperados e os gritos da rapariga , lra- 
tou de informar se do motivo que a elles dava lu- 
gar. Osnr tenente coronel Ozorio , Icommandante 
do batalhão contou então ao snr. ministro, como 
a rapariga era amante do cabo Joaquim ve que 
estavam juslos para casar, para O que já o ca- 
bo lhe pedira a necessaria, licença, que cells 
concedera ; porem que desejando elles na sexta 
feira realisar o seu intento, o palre a quem 
ra sua união 
por causa da solemaidade do ília og por falta 
das necessarias, licenças ou dispensas. 

O snr. visconde do Sá disse então ao snr. 
tenente coronel, que sendo intenção dos dois 
amantes contrahirem o santo sacramento do ma- 
trimonio, deixasse embarcar a rapariga, e que 
o capellão de bordo lhos daria a benção nop- 
cial, 


ão é possivel descrever a alegria da po- 
bre rapariga quando sonbe que a deixavam ir 
na companhia do seu Jorquim, Como uma 
louca correu, ou antes atirôu-se para à lancha, 
e apenas chegou ao pé do seu Joaquim, lançou- 
lhe os braços ao: pescoço e beijou-o repetidas 
vezes, com lal expressão de contentamento e de 
amor, que bem cruel será aquelle homem se lho 
não. pagar com extremo tamanho affecto. 


O feliz cabo não resistiu a estas demons- 
trações de um amor tão apaixonado, e com um 
beijo que não poude conter, retribui as mei - 
guices da amante, que naquella hora despresa- 
ria os mais ricos lhesuuros pela aruisade do seu 
Joaquim. 


A mulher que acompanhavaa rapariga, que 
era sua mãe, e O homem, que era seu thio, 
oppuaham-se a que ella pártisse como cabo 
Joaquim. Quando viram, porem, que effectiva- 
mente eêembarcava, e quo já entrara para a lan- 
cla, disse a mão : E 


amigo, sendo. dostituido de força magnotica 
wemelicava com os dedos; e pondo. debyix 
delles signaes e na mesa outros. para distingair | 
a sua rotação, concluim. pela alteração nos pei- | 
meiros, que o movimento das mesas era de- | 
vido á força muscular dus dedos, 

Ora: quem uma cu mais vezes tiver fei- 
19: 8 experiencia em cadeia com individuos 
em estudo não  antipathico ao magnelis- 
mo, «eo nr qual haja um individuo dos 
tado dessa força em grau singular, é impossi- 
vel, à não ser tão sensivel. como um ragha- | 
dor de lenha ou um pedreiro e estupido até 
4 imbecilidade , que não fique convencido de 
que o-movimento das mesas, quando operado 
pela força invisivel é independente da ne 
muscular dos dedos. Os snrs, academicos te- 
riam observado , senão tivessem. julgado im- 
proprio-do seu orgulho Gescer a essas baixezas, 
como nús observamos, que as mesas rangem 
como se estivessem carregadas com. um. peso 
de uma ou mais arrobas, e até lazem riscos 
no soalho e comtudo os dedos: mal tocam a 
borda, e note-se que este phenomeno dá-se 
não só nas musas de um só pé com eixo (Gue- 
ridon), como nas de 4 pés quadradas com pe- 
so ide 10, 15, 20 e 30 arruteis, se a cadeia é 
forte, não no numero dos operantes, mas 
principalmente em força magnetica. 

Não, era pois possivel que a incredulidade 
obslinada dos academicos e as infelizes experi- 
encias do snr. Paradey convencessem os me- 
zandeiros: os convictos e ilustrados riram-so 
cum despreso ; as experiencias proseguiam em 
grande escala; o não estava longe de apparo- 


jornal o «Univers» e a obra d'Eudes davam 
alento. Os Theologos, como disse, inquietaram- 
se, isto fez despertar os academicos da sua pro- 
guiça e indillerença.. Appareçeu o snr. Babinet 
da academia com ama obra muito erudita (por- 
que. misso são elles. imminentes.). Jó me não 
recordo bem do contheudo da obra, mas pa- 
rece-me , que ocsnro Babinet folheou todos os 
alfarrabios desde o tempo de Bomaro e de Hesiodo 
para mostrar que já havia a varinha de Condão 
ou Divina: + que segundo uns escriptores 
ella advinhaya, e segundo outros, não; ese- 
gundo as experiencias que fez, ella não advinhava; 
que aigumas vezes fazia movimentos outros não 
ecquando os fazia era isso devido 4 acção da 
vontade junto a uma força muscular impercep- 
tivel. Quanto ao movimento das mesas nada 
explicou : limiton-se a referir os seus pheno- 
menos extrivrdinarios , e limita-se a objectar 
aos apregoadores dos phenomenos das mesas , 


porque ra ellas não descobrem. nada. util 
nas seiencias , por exemplo, um remedio in- 
fallivel contra ao cholora Pete. 


Lertor. — Vime.“ tem foito um aranzel dos 
meas pecvados: mas por o que vejo está o ne- 
gocio como no principio; os MEZANDEIROS com 
as suas crenças e os academicos com 4 sua 
meredulidade. 

KR, — Não snr. ; parece-me, on antes acre- 
dito, que à questão da incredulidade academica 
está a esta-hora Lerminada. Uma das Illustra- 
ções de França, Mr. Gasparin, já coma homem 
luterario, já como homem político , por todos 
estimado, aímigo da verdade e mais ainda pa- 
ra ver se punha termo ás exagerações dos 


cor na Europa a seita dos Espíritos a que o 


| MEZANDEIROS, que abriam caminho para uma 


terrivel superstição, e á obstinada incredulidade 
das academicos, dedicou-se por muito tempo 
com alguns amigos á entadonha tarefa das ex- 
periencias das mezas e obteve nellas uma pro- 
va decisiva e peremptoria da verdade. Devo o 
leitor saber, que os academicos, já então mais 
para acobertarem a sua ignorancia na explica- 
ção d'um tal phenomeno, do que talvez pot or- 
gulho se tinham tificado n'um relucto, que 
julgavam inespognavel que era o seguinte ar- 
gumento, que elles propynham coimo desalio aos 
seus adversarios = Se vós altribuis a rótação 
das mezas não á força muscular dos dedos, mas 
sim a uma força invizivel, que vós chamaes 
magnetica, relirai um pouquito os dedos da su- 
perficie da meza elevando-os ; e se indepen- 
dente do contacto o movimento continuar, nós 
nos, daremos. por vencidos e convencidos. Já 
o Jeitor vê que, como dizem em francez c'etail 
trop fort: eva uma prova de convencer um 
Holentote Para estes surs. o sentiménto ou 
consciencia da força que se emprega, nada vale; 
vste seepticismo faz-me lembrar o amo de Es- 
ganarello, que para o convencer da verdade o 
foi tozando, Não obstante a dificuldade da 
prova, o snr. Gasparin, depois de muitos ex- 
periencias infroctuasas teve a forluna de ver o 
movimento continuar independente de contacto, 
e isto por mais d'uma vez. Está pois o ultimo redu- 
cty tomado ; porque se os academicos ousarem 
contestar a verdade das experiencias de Mr. Gns- 
parin, este não é homem que se recuso n dar- 
lhes prova occular. Demais, snrs. incrodulos, 
mover e fazer levantar as pernas a uma meza 
tendo em cima um homem pezando 87 kilbgra- 
mos (5 arrobas o 14 arrafeis), e cm outro ex- 


periencia um egual pezo em sacos d'areia como 
fez o sne. Gasparin, ainda não seriaprova suf- 
ficiente para convencer a vv. 5.º? - 

O snr. Gasparinao mesmo tempo que con- 
fundiu os incredulos cortou os vôos à supersli- 
cão dos espiritos, que tentava arreigar-se nã 
Europa. Ahi não o seguimos, porque os dous 
volumes, que elle consagra a este objecto nos 
pareceram massadores pelas ilimensões que elle 
deu a semelhante objecto: e porque: estanvos 
corivencidos de que todos os phenomenos das 
mezas e outros, são naturaes, e que só anos- 
sa ignoraficia da catiza 05 faz parecer a muitas 
pessoas sobrenaturaes. 

A ver os centos de volumes que se tem 
escripto sobre o phisico e moral do homem 
pareceria que nenhuma ordem de phenomenos 
da sua orgahisação seria ignorada, e comtudo 
o acaso revelou uma nova propriedade da sua 
vida até agora desconhecida. O campo da seicn- 
cia não tem limites, aprender até morrer. 

P. S. Os phenomenos ultimamente prati- 
cados por M. Hume 'na presença de SS, MM. 
Imperiaes e do princepe Jeronimo, que confun- 
diram os espectadores, já não são raros na Ame- 
rica Ingleza. Ainda que não se pode davidar 
de que M, Hume é um excellente medium, 
temos lido fáctos lá practicados por outros me- 
diums. não menos surprehendentes na presença 
de testemunhas irrecusaveis, Não pensem com- 
tado que a mão do finado estava debaixo da 
tapete, ou que M. Hume seja um endemoni: 
nhado, como se inculeava. -Abi é que está o 
erro em attribuir taes pbenomenos ja agentes 
filhos das ideas religiosas. 

! Co No As DE Oriveima, 


— Vaes com elle; .pois.ao menos não leva- 
rás o copote. 

E levantou o capote que a rapariga” dei- 
sara cahir no meio da sua afflicção. Bem lhe 
importava a ella o capote, agora que se via nos 
braços do seu Joaquim. a 

Algumas pessmas' qua estavam prezentes, e 
depois o snr. tenemte coronel Ozorio, obriga- 
ram a mulher a restituir o capote d-filha. 

Esta scena -cómmoveu a todos quantos a 
presencearam Eram tão! verdadeira a dôr da ra- 
pariga, o 'no"rosto- do-cabo Joaquim-havia uma 
tão sentida expressão de saudade, que todos se 
interessavam pela sorte desses dois entes, a 
quem um destino cruel hia desunir, amando-se 
tão extremosamente, e quando talvez -já tinham 
colhido as premicias do amor, frncto amargo, 
bem amargo para a mulher, quando alei ea 
religião não a” abençoa. 

A mãe, depois de ter sido obrigada a en- 
tregar O capote começou a soluçar, e em altos 
gritos dizia que o cabo Joaquim era um malva- 
do que seduzira elhe roobara a filha, e queella 
não podia ser feliz na companhia de similhante 
homem. Todavia o cabo Joaquim mostrava ter 
um amor sincero á rapariga, e talvez por isso 
não se realise o valicinio da mãe. Verdade é 
que muitas vezes succede que estas uniões co- 
mieçadas lão anspiciosamente, terminem pela in- 
differença e até pelo odio. s 

Quem sabe pois qnal será a sorte destes 
dois amantos, que no apartarem-se da sua terra, 
deram uma provo de lanto amor? 


—— casam 


INTERIOR. 


AVEIRO 16 d'Abril. (Do Campeão do Vou- 
ga): — O tempo lem continuado chuvoso e frio 
apezar da estação, que exigia mais amenidade 
Não obstante os lavradores vão semeando 
térras podendo considerar-se quasi concluida a 
sementeira das lemporãs. q 

Os trigos estão excellentes, e do mesmo 
modo as cevadas, centeios e aveias. Os nos- 
sos agricolas confiam muito no anno que cor- 
re, esperando que seja abundante em proda- 
eção de vereges. 


« EXTERIOR. 


Ba «Gaceta de Madrid»: 

« PARIZ 12 d'Abril. —S. M. o rei Fre- 
derico acceitou a demissão do ministerio di- 
namarquez. O Diario de Newchatel pede que 
seja consultada a Assemblea federal, antes que 
na conferencia de Pariz se adopte uma resolu- 
ção deffinitiva sobre a organisação futura d'a- 
quelle Cantão. 

Segundo o «Morning Advertisser», lord 
Pannmre deixa a pasta dá guerra, no gabinete 
inglez, sendo substituido por M. Sidney Herbert. 

Um despacho de Berlin diz que entre as 
pessoas melhor informadas corria a noticia de 
que o Imperador dla Russia não tardará muito 
em fazer uma viagem a Alemanha e se en- 
contrará em Dresde com Imperador dos franceses. 

Segundo o «Times» O candidato ministe- 
rial para a presidencia da cnmara dos commnuns, 
é M. Denison, e nãvM. Baines, como geral- 
mente se dizia. ” 

A cidade de Khulkal, na Persia, revolton- 
se, em consequencia da escacez. O governa- 
dor fugiu. a 

Antes da partida da esquadra ingleza do 
Bosforo, o Sultão vizitou anau almirante Royal 
Albert, acompanhado de todos os ministros e 
altos empregados. E" um facto sem precedente 

A pedido do embaixador inglez o Sultão 
den um vasto edificio em Pera, para ser de- 
molido, e no local construida ama igreja pro- 
estante. Esto presente avalia-se em milhão e 
meio, 

Desde ha oito annos, os presentes em pro- 
priedades, feitos pelo Sultão á Inglaterra, mon- 
tam a um valor de perto de 4 milhões e meiu 
de francos. 


O ex-ministro hespanhol Escossura enviou 
vos eleitores de Madrid um manifesto ardente- 
mente liberal. Diz que à sua sabida do poder 
fôra necessaria pora o lrinmpho da reacção, 
mas que não desespera do triumpho das suas 
opiniões em Hespanha. 


—— esses 


PARTE MARITIM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


ta LISBOA 14 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


SOUTIHAMPTON. — Vop. ing. Teviot, (em qua- 
lidade de paquete. 
DANTZIC. — Pat. dinam. Nepton, milho. 
CARDIFF. — Chal ing. Providence, ferro, 
VIANNA, — MH. Victoria, madeira e milho. 
(7 SANIDAS. 


ILHA DE CUBA. — Darc. amer. Emma Linco- 
lu, lastro, - 

ODESSA. — Vap. ing. Anglesca, lastro. 

ILHAS DA MADEIRA, Tenerifle, S. Vicente de 


as, 


O CONMERCI 


O DO: PORTO. 


- Cabo-Verde, Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro. — Vap. ing. Teviot, cera, tabaco etc. 
LONDRES. — Esc. hamb. Henrick, varios ge- 
neros. E 
QUILECK. -— Bare. ing. Bon, lastro. 
HAVRE. — Br. fr. Antonin, urzella e azeite. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadiz, em qua- 
lidade de paquete. 
LONDRE, — Esc. ing. Martha, vinho e mais ge- 
neros. 
Palhabote inglez Eugenie, pertencente á as- 
sociação denominada Royal Yacht Squadron. 


—— ———=se—- 
PORTO 17 D'ABRIL. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 

VILLA DO CONDE. — Bat. Aurora, c. Delgado, 
encommendas. 

CAMINHA. — Cah, S. Gonçallo e Gloria, c. Mas- 
carenhas, encommendas. 

FIGUEIRA, — R. Conceição Estrella, c. Barros, 
encommendas, 

LISBOA. — H. Conceição, e. Monteiro, encom- 
mendas. 

IDEM. — H. Feliz Lembrança, c. Sousa, en- 
commendas, 

VIANNA. — H. Nascimento Feliz, c.,. encom- 

* mendas. 

FIGUEIRA. — H. Bom Jesus do Monte, capi- 
tão Guerra. é 
IDEM. — H. Senhora da Piedade, c. Machado, 

encommendas. 


HAVRE. — H. Tres Graças, c. Silva, varios 
generos. 

IDEM. — Pat, Aliança, c Fernandes, varios 
generos 


MARANHÃO. — Br. Esperança, 2. Lessa, varios 
generas. 

RIO GRANDE. — Br. Machado 1.º, ec. Nova, 
varius generos. | 

HAMBURGO. — Br. Alipede, c. Moraes, varios | 
generos. 

FAIAL. — Br. Joven Arthur, c. Severino, va- 
rios generos. 


CORUNHA. — Br besp. Neptuno, c. Sala, 
couros. 

SWANSEA. — Br. ing. Doris, e. Davison, lastro. 

IDEM. — Br. ing. Mead, e. Clifton, lastro. 


IDEM — Br ing. Kent, e. Jobnson, lastro. 
IDEM, — Be. ing. Lydia Jane, c. Chambeis, 


- ing. Lady Margareth, e. Lagenby. 
g Old Rapp, e. Dixon, lastro. 
» ing. Englisman, c. Robertson, 


CARDIFF. — Br. ing. Princep Royal, c. Jeime- 
son, lastro. 

CAGLIARI. — Br. suec. Avance, c. Lindgman, 
lastro 

CARDIFF. — Br. sard. Tre Sorelle, c. Repetto, 
lastro, < - 

IDEM — Br. nap. Eugenia, c. Ruggeiro, lastro. 

IDEM. — Br. Meck , Eduard, c. Lindmani, las- 
tro. 

HAMBURGO. — Br. din. 
ler, varios generos. 
SWA 1. — Esc. ing. Union, Wilkenson, las- 

tro. 

PETERSBURGO. — Galeota hol. Gertruide 

Margareth. e. Kolkiman, varios generos. 

IDEM. — Galeot, hol. Angela, e... varios go- 
neros. 

HANBURGO — Bare. hanov. Laelitia, c. Jon- 
grbloed, varios generos. 

S. THOMAZ. — Bar. amer. Delegate, c. Walloy, 
lastro. 

IDEM. — Bare. amer. Charm, c. Sleeper, lastro. 

RIO DE JANEIRO POR PERNAMBUCO — Bare. 
Maria Feliz, c. Santos, varios generos. 

IDEM 18. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra os mesmos navios que 
hontem mencionamos , e-a barca Parense. 


Anna Maria, c. Mul- 


Ss. 


ALGODÃO: — Se o Banco. não. tivesse ele- 
vado o desconto, de certo este artigo leria su- 
bido, e assim mesmo está mui firme. 

O total do algodão vendido até 3 do cor- 
rente é de 675,870 saccas incluindo 70,120 do 
Brazil. As entradas até a mesma data são de 
690,106 saccas incluindo 64,845 do Brazil. 


*| Quentidade approximada em ser 429,600' sae- 


cas incluindo 17,750 de Pernambuco, de Paraiba, 
Ceará, etc. ; 21,890 da Bahia e Maceió, e 8,000 
do Maranhão., 

AZEITE DOCE. — À nossa cotação de; Ib. 
56 e 10 sh. por 252 galões é nominal. Em 
ser 1,055 toneladas de medida, contra 3,300 em 
ser no mesmo periodo do anno passado. 

COUROS. — Estão mui frmes. 

DIAMANTES. — O vapor «Tamar» trouxe 
apenas 2 25,800, manifestados, quando é certo 
que o dobro salisfaria escassamente as precisões 
dos lapidarios; e como esses que chegaram 
eram pela maior parte de conta propria de al- 
guns dos mesmos: lapidaries, os demais reali- 
zaram preços bastante remuneralivos. 

MILHO. — Por quarteiro de-480 &, ama- 
rello 31/3 a 316; branco 32. a 33. 

LA. — As cotações são, por arratel: Do 
Porto, boa de fibra comprida, lavada 1/2 a 1/3; 
de cordeiro 10 d. a 11 d.; preta 9d.a 9 4. d.; 
por lavar 5 “hd. a 6d 

LARANJAS. — Do Porto, por caixa 18/6: 
de Lisboa /6. a 

META PRECIOSOS. — Ouro em barra, 
por onça, 77/10; . porluguez em moeda 77/8 
— Prata em barra, por onça 5/1 *4; Cruzados 
novos 5/. 

CAMBIOS. — Sobre Lisboa a 90 d.d. 52 
a 52! — Sobre o Porto 52: a 52 !h, 


O «Emperor» sabido deste porto em 28 
de Março passado com uma carga para o da 
Bahia, que dizem valera de Ib. 60,000 a lb. 


| 70,000 encalhou no Blackwater Bank na costa 


da Iclanda no dia 29; subsequentemente com 
o tempo desviou do Banco e submergiu em 60 
pés de agoa. Receia-se que a perda será total. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE ABRIL. 
Estado do mercado de 8a 17 d' Abril. 
CAMBIOS. 


30 dias data.. 
60» 8 
9 » 54 a 5iy, 
Foram de pequena importancia as transac- 
ções que se effectuaram neste periodo; e os 
preços da nossa ultima tabella não. soffreram 
sensiveis alterações, dispensando-nos por isso 
dea reproduzirmos, hoje. 
Em acções tambem pouco se fez. As dos 
bancos são procuradas ás nossas cotações. 


3; 


ram-se grandes supprimentos das embarcações 
procedentes dos portos do Brazil que se acham 
para entrar. 

ARROZ. — Vieram de Liverpool vo vapor 
Cintra 1977 saccos , de Nova-York 34 barricas, 
de Setubal 645 saccas. 

As vendas foram 1000 saccos do de Cal- 
cutá, e 500 do nacional. 

ALGODÃO. — Não houve vendas. 

AZEITE. — Chegaram algumas porções tan- 
todo Douro como de Coimbra. O primeiro 
obtem 43800 , o segundo 48850 o almade. 

CAFE". — Não consta vendas. 

CACAU. — Vendeu-se uma pequena partida 
a 38800 rs a arroba, 

CEREAES — Os preços por que regulam 
são os snguinles: trigo da terra 18100 a 15140, 
serodio 18050 a 18100, estrangeiro 18000 a 
18050, milho 570 a 580, centeio 680 a 700, 
cevada 560 a 600, farinha 78500: a 98400 a 
barrica. 

Trigo da terra e serodio ha ponco, bar-. 
bella falta, estrangeiro ha abundancia. 

O milho centeio e cevada apparece regu- 
larmente para o consumo. 

As entradas de cereses foram : trigo 4923 
saccos de Hamburgo, 1220 de Brake, 1400 
das Bermudas. Centeio 1200 saccos de Bam- 
burgo, e 36 alqueirss de Lisboa. Farinha 1200, 
barricas de Nova York, e 643 das Bermudas. 

FARINHA DE PAU, — Não consta vendas. 
O veposito é diminuto, e os possuidores pre- 
tendem 33400 por quintal. 

LA. — Chegaram algumas porções da de 
Traz-os-Montes , que obtem 338000 a 38100 a 
arroba. á o 

SAL. — O deposito é de 20 milheiros do 
graudo, e 15 do miudo, regulando a 708000 
reis o milheiro d'um e d'outro. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 6a 17 do corrente 811 pipas sendo para In- 
glaterra 734% para Bremen 39, para o Havre 13 
e para o Brazil 25. 

Consta haver se effecluado uma venda de 
200 e tantas pipas , alem de outras do pequeno; 
vulto. 


METAES. 


s de 88000 — a prata... 
hespanholas — a ouro 
icanas — a ouro 

nos — a prata.. 

do — a ouro. 
ra— ouro. 

Patacas hespanholas — prata 
»  brasleiras > 
» — mexicanas » 

Prata em barra — a óuro 

Cinco francos — a ouro 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


Vento S. (brando) e o mar bom. 


Entrou esta manhã de Lisbaa o vapor Ve-.| 6: 


suvio. 
Wes dm mm 


PARTE COMERCIAL. 


LIVERPOOL 8 DE ABRIL. 


Da circular dos snrs. Pinto Leite & Irmãos, 
contendo os preços correntes e estado do mer- 
do de diversos generos em Liverpool em 8 do 
corrente fazemos os exlractos seguintes : 

NUMERARIO. — Em 2 do corrente 9 banco 
de Inglaterra elevoa o desconto sobre letras para 
6 e meio por cento. O motivo desta subida é 
a continuada exportação de melaes precivsos, 
que durante a ultima semana montaram por sa- 
bida em & 886,500 e só entraram £ 645,331, 
sendo o excesso de exportação só em uma sema- 
na de & 243,669. 

Espera-se do Moxico & 460,000 e da Aus- 
tralia 2 800,000 que estão em viagem, 

ASSUCAR. — Continua firme, Os direitos | 
foram reduzidos em 3 do corrente sobre este 
genero, a saber: - 


Relinado. de 20/ para 18/4 por quintal. 
6 » 


Branco» 17/6 » 16 
Louro » 157.» 1340 » 
Mascavado» 139 » 128 » 


O desconto das ietras da terra regula nos || nambuco, e Maranhão, sob das 1 !/p. cento 
bancos 6 p. c., e nos particulares 5a 7 por RETA 1a > 
cento. Inglaterra, em barcos de ns 

» » «à vapo -14 > 

AGUARDENTE. — As entradas foram 45 cas- | Havre... g no» 

de Nova York, 10 pi las à | Stockolmo .., 1 18h» 
cos de Nova York, pipas de Glasgow, e 2 Lishoa e portos da costa, em barcos de 
barris das Bermudas, EUR » 

Pedem pela de vinho, fina, 325 a 3303 | Idem , idem barcos de vapor Edo 

pipa e pela mais inferior 30)$ a 320g, eo à Pio 

ADUELLA. — Entraram 7351 paus das Ber- | s. Petersburgo EIA ) 

E 4 s. go. A 
mudas na barca ingleza K. J. Noor. Memel. ..... 2 » 

Venderum-se 11 milheiros de Riga. Riga e Peruau, . » 

O deposito continua supprido. Ed a ae id 

ASSUCAR. — Não houve entradas, nem tão | , Pd E 
pouco se fizeram transacções de vulto. Espe- 6 » 

—— 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
Doni Nominal |Quantas| Desem- | E AS fo 
dade de Designação das acções. das — | emilti- jbolso por | CUtso em moê= |) Ultimo! difittent 
neste E Tt acções, | das. | acção. pan Es do pago. 
|Banco de Portugal... 5008000 |-Todas | 5008000! 5128000 | 52sg000 
» Commercial do Porto 2008090 | 6:617 24580001 2488000 98000 
» Mercantil Portuense 2008000) 3:06: 1055900 | 1065000 
Companhia Ulilidade Publica 1008090 5: p.e. pr.| Juro 7 p.c. ao anmo 
[> Viacão Portuense 50000 | 4: 185000) 208000 
»  Uluminação a gaz ...| 508000) 8:000/- 505000) 508000) Sag000 
Empreza Port. de Navegação a vapor 1005000! 1:110| 1008000| 405000 | 405000 | 
«=| 1005000] 8: nominal, 


Companhia Luso-Brasileira.. 


egurança 1:0003000 


» 10005900 
» Eq 5008090 
>» Seguros Douro 10UZ000 
» Moncorvo Provinciana 1098000 
» Fundição do Bicalho . 100000 
» Mineração Perseveran 508000 
>» » Hormoni 504000 
» » Amizade 5Og00O 
» de Moagem a vapor—Ceres| 2003000 
Emprestimo sobre titulos da Carnara| " 
Municipal Eada 1005000 


1608000 1708000 
L$ORO0O | 145; 
408000 
E 


175500 
108000 
1005000 


1005000 | 1005000 


Juro 6 por cento 


ANNUNCIOS. 


NTONIO Francisco Carneiro promove pe- 

lo Juizo da 1.º vara, de que é Escri- 
vão Sá Passos, uma execução contra Ma- 
noel José Chaves Lameiro desta cidade, 
pela quantia de 5:1878729 reis, que o 
mesmo lhe é devedor por sentença de For- 
mal de Partilhas, a cujo pagamento esfão 


CAFE, — Nenhum em primeiras mãos. 


annunciante, que elle tracta de vender ou 
alienar os dilos bens, previne tor este 
aviso, que ninguem com elle trate a se- 
melhante respeito sob pena de nulidade, e 
mesmo porque sobre alguns dos mesmos 
bens jó.se acham penhoras cilectuadas. 
Porto 17 de Abril de 1857. [523] 


. DOMINÓS. 


E O Largo de Santo Udeton- 


minós de diferentes côres, e 


sugeitos os bens deste; e constando ao 


so n.º 24, alugam-se do- 
gosto por preços muito commodos. [522] 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


L'EBREO, 

OPERA DE MAESTRO G. APOLLONL.* 
POTPOURRI para pianno por Martin.. 480 
Motivi favorili, lrascrili da Fassa- 

Dias con cecal q 8 vo DESSE “+ 300 
Collecção de Valsas, por Aumuller.... 240 
Por estes dias esperam d'Italia as ope- 
ras completas para pianno a duas e 4 
mãos, pianno e canto, e diversos instru- 
mentos. Villa Nova Filho & €.º rua de San- 
ta Theresa n.º 26. [524] 


PADARIA. 


OSÉ Antonio Pereira Diegues, na rua 
Formosa n.º 240, vende: 
Pão de 1.º qualidade a 50“reis o arratel. 


Dito de 2.º » 40 » » 
Biscouto de 1.º» 80 » » 
Dito de 2.º » TO » » 
Dito doce LO » » 
[511] 


REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


ENDO de verificar-se no Domixco 19 no 
CORRENTE A À HORA DA TARDE, na ca- 
sa da Assemblea Portuense, para este fim 
generosamente concedida, a reunião plena 
anniversaria d'esta pia Insliluição, o Pre- 
sidente da Direcção assim o faz constar a 
todos os socios effectivos, e honorarios e 
que será como sempre reconhecido o ob- 
sequio da concorrencia d'aquellas pessoas, 
que costumavam ser especialmente con- 
vidadas para esta solemnidade, com suas 
familias. 
Porto 14 d'Abril de 1857. 
O Presidente da Direcção. 
Manoel de Clamouse Browne. 


| 


MORÉ & C” 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- | 
cardenações de carneira, marroquim, ve-| 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


Naseg nei na Bello-Monte 


113. 

Vinho Branco Arinto a 35600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 78200 a duzia;. 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 

E PRETA. 
Hibberts Pale India -Ale. Por duzia 35 
Hibberts London Porter. « 
incluindo a garrafa. 
Bellomonte n.º 113. 


o 


rua de n. 


600 


[ 
USTODIO José Goncalves Parada, de | 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 

o sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
“bom armazem para vinhos, lotação 250 


pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 


dal uma boa casa'com quintal. [268] 


ENDE-SE uma. quinta murada 
E com agoa de mina, e engenhos. 

casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 


com seu dono José Prancisco Monteiro. - A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


Empresa das obras do Gaz. 


4 rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candiciros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com à 

competente ferragem para illuminaçã 
] 


azeite. 
PENCER & €.º na Rebolei- 
ra n.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


A execução que Castro.Silva & filho, | 

desta cidade movem pelo cartorio do 
escrivão da 2.º vara Simões, a D. Anna 
Emilia da Silva Maia, se fez penhora na 
quantia de 16:047$740 reis existentes no 
coffre publico, e se passaram editos pelo 
lapso de 10 dias, que correm desde 4 do | 
corrente Abril, -a citar todos os credores 
certos incertos para que vão deduzir seu 
aireito sob a pena de lançamento. 

Ê 501 

RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 

tada loja de mercearia, com, todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello ; quem 
a pertender falle na mesma (482 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na-rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
(284 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 

I4S & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

n'esta cidade d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande c variado sorti- 
mento de Slereoscopes, de diflerentes gos- 
tos, e uma lindissima colleeção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, olferece um 
agradavel entretenimento para familias, e | 
tem merecido um geral acolhimento, em, 
todos os paizes aonde tem apparecido. - 

- [423] 


“RJA rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Ê vender garrafas de quartilho e meio, 
- de superior qualidade, por preços 


|Vilia, a saber: — Uma 


S mestres pedreiros que pretenderem 

contractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se á mesma Assemblea a Lomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro-| 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora o ill.”º snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23 do corrente. 


Porto 6 de Abril de 1857. 

AS noutes de Sabbado e Domingo es- 
N tará estabelecido nos camarins do Circo 
o já conhecido Restaurante, onde se pode- 
rá achar boa comida, servida com aceio, 
e por preços muito razoaveis. [515] 


[476] 


O dia 22 do corrente mez e anno por 
6 horas da manhã na Praça dos lei- 
lões sita na rua d'Almada n.º 66, se ha- 


| de proceder na arrematação voluntaria a 


requerimento de D. Roza Angelica d'Aze- 
vedo Guedes, e outras, de Villa Nova de 
Gaia, de 4 propriedades sitas na mesma | 
morada de casas 
de 3 andares e aguas-lurtadas sitas na 
rua de Baixo, com o n.º 77, avaliada em 
8008000 rs., e paga de foro à Mizericor- 


| dia, e ao Santissimo de Santa Marinha de 


Villa Nova de Gaia 68509 — outra mo- 


| rada de casas sitas na calçada da Serra 


do Plar com o n.º 18, livre e allodial, 
avaliaida em 2008000 rs. — outra dita sita | 
nos Guindaes, da dita Villa, com o n.º 
33, avaliada em 4005000 — e finalmente 
outra morada de casas que foi incendia- 
da, sita tambem nos Guindaes, livres e 


allodial, avaliada em 900$000 rs. , isto |- 


com a condição, de que os precos das 
arremalações serão livres de tudo para os 
supplicantes requerentes, bem como não se- 
rão entregues os ramos sem consentimen- 
to delas, ou de seu procurador, de que 
é escrivão da Praça, Vianna — em poder 
de quem se acham os litulos para se ye- 
rem e examinar. 
O Procurador, 
Manoel Ferreira da Costa. 
[517] 


sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Trocla-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


commodos. [1:250] 


[273] 


| descarga. 


| na redacção deste Jornal. 


| sageiros traeta-s 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 57 


Festividade. 


3 TOMINGO 19 do corrênte, ha-de & 
| festejar-se na Igreja de S. Nico- 
ão, a imagem da SENHORA DA 
BOA NOVA, protectora do Commer- 
à cio, com grande solemnidade, sendo 
à orador osnr. conego abbade de Villa 
Nova, e a musica do snr. Canedo. 


spachante d'Alfandega Domingos Fer- 
0 Braga como encarregado da des-- 
carga dos vapores Cintra eVictor Emma- 
nuel, um de Liverpool, e outro de Glas gow 
previne os snrs. recebedores de arroz ou 
generos de estiva que não fazendo seus de- 
positos a tempo de lhe ser entregue-no caes, 
lhe são remettidos para os armazens de Mas- 
sarellos passado 24 horas depois da sua 
[514] 


A rua de Santo “Antonio n.º 27, e 
andar, ha para alugar dominós, de bo- 
nitos gostos, de 200 reis a 48800. [518] 


A rua de D. Maria 2.ºn.º 13 e 14, ha 
para alugar dominós, roupas à mili- 
tar, e outros vestidos; e vendem-se mas- 
caras, tudo por preços muito commodos- 
[519] 


| 

UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
| todos os seus pertences, e a queira 
| vender, ou alugar por 2 ou 3 -mezes, falle 
[480] 


NUNCIOS MARITINOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio: José Ramalho, sahi- 


rá para Lisboa 5.º feira 23. do 
corrente ao meio « 


A! 


- Para carga e passageiros | 
tracta-se no escriptorio d'Administração rua No- 
va de S João n.º 78. 

Porto 18 de Abril do 1857. (527) 
COMPANHIA DE NAV ÃO-4 VAPOR 


- LUSO -BRASILERA. 


Pica tratisferida para terça fei- 
ra 27 do corrente ás 10 haras 
da manhã, a saida do 
vapor DUQUE DO PORTO, 
commandante Damião A. Pe- 


reira Pinto. 

Para carga e passageiros tracta-se no E 
criptorio da Companhia rua dos Inglezes n. 
1.º andar. - 


Porto 14 d'Abril de 1857. 
Para Londres. 


) vapor oldemburguez 
JTJADINGEN, capitão | 
i perado | 
aqui de 3 ha.) | 
Para carga e passa- | 
com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


Para o Rio Grande-do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
» galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Reid Manovl Pereira Marques, quem na | 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di-. 
ja-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Qbrispiro n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


€ 
ape O LAI to (A) 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera CIDADE DO PORTO, sa- | 
6 hirá impeterivelmente no dia 30 do 
ú corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
sageiros queiram vir legalizar as suas possagens 
até ao din 27 do mesmo. (279) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gatera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
(151) 
Para o Rio de Janeiro. 


db Sahirá a galera CAMPONEZA no dia 


21 do corrente, se o tempo o per- 
rua dos Inglezes n.º 18, 


mitlir, caixa João Adrião da Rocha, 


3, 


| que quanto antes apromplem e legalisem 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR - 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


O vopor GOLDE; CÊ afretado pores- 
ta Companhia, espera-se em Lisboa proceden- 
| te dHambargo no dia 29 d'Abril, donde sa- 
hirá depois da indispensavel demora para os 
| portos de Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 


neiro. 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 
1.º Classe ' 2.º Classe 3.º Classe 


Pernambucoreis 1178000 818000 | 38$400 
| Bahia » 1265000 995000 — 38g400 
RiodeJaneiro»  144S000 1175000 388400 


| O agente no Porto G. R. Batalha rua dos 


| Inglezes 8L 1,º andar , dará tolus os esclare- 
cimentos necessarios. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promplos pa- 
ra embarcar para Lisboa no dia 25 ou 26 do 
corrente, 

Agencia no Porto 13 J'Abril de 1857. 

[496] 


Para Viana do Castello. 


o O biate MARIA, quem no mesmo 


quizer carregar dirija-se a Danie 
e 102. 


Irnção & 0.º Cima do Muro n.º 101 
(326) 


Para Pernambuco. 

Sahirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento promplo a 
= barca — NOSS NHORA DA BOA 
MaGtM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem no 
mesma quizer carregar on hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha É& 
C.º, Praia de Miragaya n.º 81 e 33, ou à An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º AT e 48. 


Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permita, a Dorea HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
á, se lhe derem aqui fiador á passagem. 
TProcta-se na proça de Santa Theresa nº 37, 
com Catano José Perreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de [ora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


Para o Riode Janeiro. 
E Barca RAPIDA espera se breve, e 


sahirá poucos dias depois da sua 

entrada nesto porto, capilão M P. 
da Nova, cada passageiro dé prôn lerá um be- 
lixe. 


A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriplorio e a bordo. = 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
Jusé Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12, (327) 

Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com a maior bervidade a 
barca JUVEN ERMELINDA, previna 
se por isso Os sus. passageiros, para 
os 
seus pasaportes; os surs, carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, e ainda recebe carga. 

Este navio (em Delixes para passageiros de 
o 50) 


9 
ag 


THEATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. — Sab- 
bado 18 d'Abril. 
O sulão estará aberto às 7 horas da 


noute. 
KS= Os bilhetes de camarotes e 
> salão para este dia, acham- 
se à venda na rua de Santo Antonio, loja 
de luvas n.º 10, 


GRANDE BAILE DE MASCARAS, — Domin- 
go 19 de Abril. — Ha Galerias só para 
Senhoras. 

O resto dos camarotes achom-se à 
venda no mesmo Theatro. 2 


BAILE DE MASCARAS, Sabbado IS de 
Abril. No Largo da Sé n.º 18. 

NX. B. Esta casa é estranha ú Sociedade 
de S, Sebastião. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO. TYPOGRAPIIA DO CUM MERCIO | 


